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S I N C R O N I C I D A D E    RE T R O C O G N I T I V A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A sincronicidade retrocognitiva é o conjunto de acontecimentos coinciden-

tes, simultâneos e tautócronos, evolutivamente significativos, com raízes pretéritas profundas, ca-

paz de evidenciar os laços holobiográficos e seriexológicos dos envolvidos (Holocarmologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo síncrono deriva do idioma Latim Tardio, synchronus, e este do idi-

oma Grego, súgkhronos, “contemporâneo”, composto pelo prefixo sún, “juntamente; ao mesmo 
tempo; além disso; com; do lado de; em favor de; de acordo com; por meio de”, e pelo elemento 
de composição khrónos, “tempo”. Surgiu no Século XVIII. A palavra sincronicidade apareceu no 

Século XX. O elemento de composição retro procede também do idioma Latim, retro, “por de-

trás, atrás”. Apareceu no mesmo Século XV. A palavra cognitivo vem igualmente do idioma La-

tim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; to-

mar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 

1901. 

Sinonimologia: 1.  Sincronicidade seriexológica. 2.  Sincronicidade holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas sincronicidade retrocognitiva, sincronicidade re-

trocognitiva percebida e sincronicidade retrocognitiva despercebida são neologismos técnicos da 

Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Sincronicidade precognitiva. 2.  Sincronicidade prospectivológica. 

Estrangeirismologia: o flashback holomnemônico consciente; o revival seriexológico; 

o preenchimento do puzzle holobiográfico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parapercucienciologia Teática. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas retrocognitivas; os sincronopense-

nes; a sincronopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os genopensenes; a genopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os 

ecopensenes; a ecopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a consequência dos rastros autopensênicos; as repercussões da saturação 

holopensênica; a lucidez quanto ao papel das fôrmas holopensênicas; as parapesquisas da raiz au-

tomaterpensenológica (Holobiografologia). 

 
Fatologia: a lucidez no soma atual quanto às amplas possibilidades diagnósticas, tera-

pêuticas e prognósticas da Retrocogniciologia Teática; as consequências proéxicas desencadeadas 

pelo alerta da sincronicidade retrocognitiva; o fato de ninguém encontrar ninguém pela primeira 

vez; a recorrência dos fatos na cadeia evolutiva; as neodecisões tomadas com o viés holobiográfi-

co subjacente; os cuidados com a automemória; o registro dos fatos chamativos a fim de dissecar 

a própria História Evolutiva através dos eventos recorrentes; a potencialização das afinidades 

evolutivas; a atenção constante quanto à proxêmica; a lucidez cronológica e paracronológica. 

 
Parafatologia: a sincronicidade retrocognitiva; as recoincidências evolutivamente signi-

ficativas ao longo da seriéxis; os eventos humanos críticos enquanto reprise de retroacontecimen-

tos decisivos; as comemorações humanas intervidas fixando padrões energéticos específicos; as 

energias conscienciais (ECs) gravitantes influenciando as neorrepercussões intrafísicas dos retro-

atos; os momentos com forte conotação emocional vincando a holomemória; a primener sem cau-

sa atual aparente; o incremento espontâneo da autenergia holossomática; o aumento da pressão 
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assediadora sem fator etiológico identificado no presente; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático facilitando a identificação da sincronicidade retrocognitiva; as retrorrealidades do 

Velho Continente (Europa) plasmadas em neorrealidades no contexto proexológico atual; os 

retroenredos nos neopalcos existenciais; a recaptura, com o neocérebro, das referências do retro-

cérebro (Paracerebrologia); o papel dos amparadores extrafísicos nas sincronicidades retrocogniti-

vas adredemente preparadas; a autoconscientização seriexológica potencializando a conquista do 

compléxis. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo holobiografia pessoal–holobiografia grupal. 
Principiologia: o princípio evolutivo da interatividade cósmica. 
Teoriologia: a teoria da seriéxis. 
Tecnologia: a técnica de identificação da retrossenha pessoal; a técnica da Taxologia 

das sincronicidades. 
Voluntariologia: os voluntários pesquisadores da Seriexologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
Efeitologia: o efeito mnemônico das sincronicidades retrocognitivas. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas verpons conscienciológicas catalisan-

do a conquista da cosmovisão holobiográfica. 
Ciclologia: o ciclo de coincidências evolutivamente significativas ao longo da seriéxis. 
Enumerologia: as retrocompanhias atuais; as retrocomemorações contemporâneas; as 

retroconciliações atualizadas; as retroconquistas hodiernas; as retrorrotinas diárias; as retroges-

cons modernizadas; os retrocompléxis presentâneos. 
Binomiologia: o binômio multidimensionalidade-multiexistencialidade; o binômio para-

percepto-hermenêutica; o binômio sincronicidade-mensagem. 
Interaciologia: a interação retrossenha pessoal–maxiproéxis grupal. 
Crescendologia: o crescendo lucidológico do proexista engajado. 
Trinomiologia: o trinômio memória-História-tempo. 
Polinomiologia: o polinômio seriexológico Paracronologia-Paracerebrologia-Parasso-

ciologia-Parassincronologia; o polinômio multifocal. 
Antagonismologia: o antagonismo sincronicidade retrocognitiva / imaginação fértil;  

o antagonismo lexicológico olhar / enxergar. 
Paradoxologia: o paradoxo retrocognitivo cérebro novo–lembrança antiquíssima. 
Filiologia: a retrofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a parapsi-

cofilia; a cogniciofilia. 
Holotecologia: a retrocognoteca; a sinaleticoteca; a etoteca; a analiticoteca; a socioteca; 

a holossomatoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Parassincronologia; a Retrocogniciologia; a Ho-

lomnemossomatologia; a Holobiografologia; a Paraconscienciologia; a Fluxopensenologia; a Pa-

rageneticologia; a Conviviologia; a Cronoevoluciologia; a Parapercucienciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a autocobaia seriexológica; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sincronicidade retrocognitiva percebida = o evento intrafísico resultado 

de coincidências evolutivamente significativas, com raízes pretéritas óbvias, lucidamente dia-

gnosticado pela(s) conscin(s) envolvida(s); sincronicidade retrocognitiva despercebida = o evento 

intrafísico resultado de coincidências evolutivamente significativas, com raízes holobiográficas 

óbvias, porém não percebido pelos participantes envolvidos. 

 
Culturologia: a cultura da Paralucidologia; a cultura da Cosmovisiologia. 

 
Identificação. Consoante a Parassemiologia, eis ordenadas alfabeticamente de acordo 

com as especialidades-chave, 7 condições capazes de evidenciar possível insurgência do parafe-

nômeno da sincronicidade retrocognitiva: 

1.  Autoproexologia. A assunção teática de tarefa tarística deflagrando a ocorrência 

continuada de eventos coincidentes entre si, aparentemente aleatórios, capazes de convergir si-

nergicamente e aumentar a potencialidade dos ganhos interassistenciais envolvidos podendo evi-

denciar o retroengajamento e, consequentemente, o know-how retroativo com o assunto, tema ou 

trabalho em questão. Superdesempenhos denunciam retromegaesforços. 

2.  Ciprienologia. O acréscimo espontâneo, intenso e benfazejo das energias do próprio 

holossoma capaz de deflagrar estado de primener súbita podendo evidenciar o aniversário pessoal 

de retrofeito existencial, sendo atualmente lembrado e comemorado pelas conscins e consciexes 

envolvidas com aquele contexto até o momento presente. Reforço energético: motivo? 

3.  Grafopensenologia. A hiperfixação de aprendizados e a supermotivação intelectual 

decorrentes da leitura de certa obra podendo evidenciar ser a própria retrogescon ou a conscin lei-

tora possuir retrotrabalhos escritos na mesma linha de abordagem temática. Automegagescon: 

intertextualidade seriexológica. 

4.  Grupocarmologia. A sensação paroxística de extrema intimidade, familiaridade  

e amizade ao ser apresentado à determinada conscin, homem ou mulher, podendo evidenciar re-

troconvivências próximas, intensas e prolongadas (retroparentela). Megafinidades evidenciam re-

troconvívios. 

5.  Parageopoliticologia. O senso de autolocalização espontâneo em determinada cidade 

antiga, sendo capaz de determinar com segurança o endereço dos locais a serem visitados poden-

do evidenciar retromoradias responsáveis pelo surgimento e manutenção de fôrmas holopensêni-

cas locais. Retromemórias espaciais permanecem. 
6.  Parassociologia. O encontro inesperado de amigos e amigas em determinado restau-

rante acrescendo as trocas afetivas e intercâmbios intelectuais do jantar até então rotineiro poden-

do evidenciar remake de retrocelebração dos participantes em vida pretérita comum. Comemora-

ções geram megarrepercussões. 
7.  Tenepessologia. O ato de saber espontaneamente detalhes do contexto interassisten-

cial de conscin ou consciex específica, sem qualquer contato recente, podendo evidenciar retro-

cuidados prestados em condições pretéritas. Interassistencialidade: raízes abissais. 

 

Concausa. Considerando a Etiologia, a sincronicidade retrocognitiva obedece a vários 

fatores causais, não casuais, em geral atuando de modo sinérgico, interpenetrado e multirreverbe-

rativo, com determinado fato predispondo outro em nítida reação em cadeia holossomática, gru-

pocármica, multidimensional e, no caso, seriexológica. 
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Tipologia. Nesse contexto, eis, 5 tipos de realidades evolutivas capazes de atuar na ori-

gem e manutenção das sincronicidade retrocognitivas, aqui dispostas na ordem funcional das es-

pecialidades conscienciológicas afins: 

1.  Intraconscienciologia: a lei evolutiva de a conscin ser refém da própria cognição. 
2.  Interconscienciologia: o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica. 

3.  Extraconscienciologia: o ciclo evolutivo da espiral seriexológica. 
4.  Paraconscienciologia: a teoria evolutiva da fartura das energias conscienciais. 
5.  Policonscienciologia: o megacódigo cosmoético grupal inerente ao Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial superintendido pelo Colégio Invisível dos Serenões (CIS) em 

conjunto com as Consciexes Livres (CLs). 

 
Abordagem. A sincronicidade retrocognitiva, portanto, pode ser compreendida na con-

dição de agudização multidimensional dos reflexos seriexológicos resultantes das interações holo-

biográficas e holopensênicas dos envolvidos em determinado tempo-espaço evolutivamente crí- 

tico. 

Técnica. Por isso, tal parafenômeno pode ser desencadeado, de caso pensado, por ampa-

radores na condição de ferramenta de desassédio e ampliação da lucidez seriexológica dos assis-

tidos (Paratecnologia Interassistencial). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a sincronicidade retrocognitiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 
02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 
03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 
04.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 
05.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
06.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 
07.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
08.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 
09.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 
10.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 
11.  Parassinal  evolutivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 
12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 
13.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 
14.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 
15.  Taxologia  das  sincronicidades:  Multissincronologia;  Neutro. 

 

APESAR  DE  A  SINCRONICIDADE  RETROCOGNITIVA  SER  
PARAFENÔMENO  ORDINÁRIO,  A  CORRETA  IDENTIFICA-
ÇÃO  E  INTERPRETAÇÃO  SÃO  CONDIÇÕES  BEM  RARAS 
E  EXTRAORDINÁRIAS.  MEGACUIDADE  É  NECESSÁRIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou, lucidamente, sincronicidades com 

forte conotação retrocognitiva? Em caso afirmativo, qual a mensagem de tal parafenômeno? 

Quais os efeitos proexológicos daí derivados? 

 

P. F. 


